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Supervisão investe em ações preventivas e orientação às instituições autorreguladas 

Em 2023, foi lançada uma série de serviços e ferramentas de apoio e as empresas passaram a
receber visitas para esclarecer dúvidas sobre os códigos ANBIMA

As ações preventivas e atividades de orientação às instituições que seguem os nossos códigos de
melhores práticas evoluíram no primeiro ano da nova estrutura da nossa Supervisão de Mercados.
A mudança levou a um trabalho de supervisão com abordagem preventiva e de proximidade com
as instituições, além do acompanhamento de tendências e governança de dados.

+ Confira o Relatório da Supervisão do segundo semestre de 2023

Com o novo modelo de trabalho, as cartas de orientação foram substituídas por cartas de
prevenção (397) e cartas de alerta (1.091). “São instrumentos que possuem uma maior
assertividade nas ações de supervisão e facilitam o entendimento por parte das instituições”,
explica Guilherme Benaderet, nosso superintendente de Supervisão de Mercados. Por conta desse
viés educativo das cartas, tivemos uma redução no volume de multas aplicadas: de 1.435 para
1.047.

Ao mesmo tempo, a utilização de dados e estudo de tendências ampliou em 37% os pedidos de
esclarecimento no ano passado em comparação com 2022, chegando a 13.819.  “Esse movimento
é fruto da maior quantidade de dados gerada na área e das ferramentas de análise utilizadas que
potencializaram nosso trabalho”, observa Benaderet.

+ Confira aqui a diferença entre cartas de prevenção e alerta

+  A autorregulação e a sustentabilidade do mercado

Guilherme Benaderet explica que, com a reformulação da estrutura da Supervisão iniciada em
2022, foi adotado um novo modelo de visitas aos recém-chegado a nossa autorregulação. Além de
encontros presenciais, as instituições que aderem aos nossos códigos contam com um roteiro de
visita personalizado com base nas características dos veículos sob gestão. “O principal objetivo é
prevenir a ocorrência de falhas nos processos mais críticos de cada instituição, dando a
oportunidade de adequação muito antes. Levamos também materiais educativos às empresas,
reuniões abertas e a criação de um canal formal de comunicação para esclarecer dúvidas e prestar
suporte ao mercado na parte da autorregulação”.

* As Cartas de Orientação foram substituídas por Cartas de alertas e Cartas Preventivas. Os
números até o ano de 2022 (inclusive) são referentes à Cartas de Orientação.

As mudanças regulatórias e autorregulatórias, que ocorreram e estão ocorrendo, também
direcionaram nossos trabalhos educativos e preventivos, acrescenta ele. Um exemplo foi o trabalho
para esclarecer a nova versão do Código de Ofertas Públicas, que passou a contar com regras para
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as atividades dos coordenadores de ofertas públicas e das companhias securitizadoras, e as novas
regras para fundos ESG (ambiental, social e de governança, na sigla em inglês).

Para as mudanças autorregulatórias, foi implementado um mecanismo de envio de formulários para
as instituições participantes, principalmente com temas de novas regras. A iniciativa visa mapear a
indústria e refletir em ações futuras que auxiliem as instituições no cumprimento e entendimento
das regras. Com isso, já foi possível implementar ações relacionadas a temas diversos: regras de
ESG e criptoativos, serviço de intermediação no exterior, mandato/enquadramento, FIDCs (PDD e
demonstrações financeiras), metodologias de laudos para FIPs, análise e monitoramento de ativos
de crédito privado, políticas e outros.

Com a coleta dessas informações, as ações são elaboradas e direcionadas para públicos específicos
facilitando dessa forma o monitoramento da indústria em relação à clareza do mercado face às
novas regras, bem como uma maior aproximação com as instituições participantes, complementar
o superintendente. 

Transformação digital

Uma outra iniciativa de extrema relevância na atuação da Supervisão está relacionada ao processo
de transformação digital. Toda essa nova abordagem envolve cada vez mais o uso intensivo de
dados através de ferramentas de tecnologia, além da busca de sistemas e soluções no mercado.
“Uma série de analytics e automações têm sido desenvolvidas dentro de casa, combinando a
tecnologia com a expertise técnica. Essa convergência entre a tecnologia e o conhecimento técnico
permite uma maior agilidade e flexibilidade nas ações e rotinas de Supervisão. A constante
necessidade de adaptação e evolução do nosso modelo de Supervisão faz parte do nosso dia a dia
e tem sido encarada como um processo natural”, diz.

No primeiro trimestre de 2023 apresentamos um levantamento inédito com erros que as casas têm
apresentado em monitoramentos feitos pela nossa supervisão em relação às políticas de
cibersegurança. Realizamos uma live sobre essas políticas, dirigida aos profissionais responsáveis
por esse assunto nas instituições que seguem os códigos de Administração de Recursos de
Terceiros, Distribuição, Serviços Qualificados e de Negociação.  

“Queremos ajudar o mercado na adoção das melhores práticas de cibersegurança, tendo em vista a
relevância do tema para a estratégia de negócios e os aprendizados obtidos na indústria nos
últimos anos. Fizemos uma análise robusta do que foi apresentado pelas instituições até o
momento e identificamos pontos essenciais que ajudarão as casas a aprimorarem as políticas e
práticas internas sobre o tema.”, explica Benaderet. “Após a realização da Live percebemos que
mesmo instituições que já haviam encaminhado suas políticas realizaram um novo registro do
documento, visto que por meio dos pontos abordados no evento as casa tiveram a oportunidade de
revisitar e aprimorar seus controles e processos .” Complementa Benaderet.

Em maio, foi lançado o novo guia de prazos e responsabilidades, um resumo das obrigações e
prazos que os autorregulados devem cumprir ao seguirem os nossos códigos de melhores práticas.
O guia ganhou uma versão digital, com linguagem de fácil entendimento e totalmente interativo. O
passo a passo para as consultas online podem ser acessados por meio dos principais navegadores
de internet. Para acessar o guia, clique aqui.

“Essa é mais uma iniciativa que tem o objetivo de facilitar o cumprimento dos prazos para o envio
de informações à Associação, buscando a agilidade e qualidade nessas entregas das instituições
que aderiram aos códigos ANBIMA”, explica Benaderet.

+ Acesse no Cadastro ANBIMA o nome das instituições que seguem voluntariamente nossos
códigos de boas práticas  

Ainda no primeiro semestre foi implementado o duplo fator de autenticação de acesso ao Sistema
de Supervisão de Mercados (SSM). Agora, o sistema passa a contar com uma camada extra de

                               2 / 4

https://www.anbima.com.br/pt_br/autorregular/codigos/distribuicao-de-produtos-de-investimento.htm
https://www.anbima.com.br/pt_br/autorregular/codigos/servicos-qualificados.htm
https://www.anbima.com.br/pt_br/autorregular/supervisao/informes/guia-de-prazos.htm
https://www.anbima.com.br/pt_br/institucional/cadastro-anbima-de-instituicoes-e-profissionais-de-investimento.htm
https://www.anbima.com.br/pt_br/institucional/cadastro-anbima-de-instituicoes-e-profissionais-de-investimento.htm


Legismap Roncarati
Notícias ANBIMA, em 21.03.2024

proteção, além da senha de acesso. A nova função de autenticação do usuário é realizada com a
utilização de um token enviado para o e-mail cadastrado e valido por 12 horas. 

O sistema também ganhou o Fale com a Supervisão, um sistema de comunicação direta para
esclarecimento de dúvidas das instituições que seguem as regras de melhores práticas da ANBIMA,
e o Módulo de Apoio ao Supervisionado (MAS), ferramenta que reúne em uma única instância todo
o conteúdo produzido pela Supervisão, dentro do MAS são disponibilizados comunicados, vídeos,
dashboards, códigos de autorregulação, orientações e penalidades. Além de concentrar em um
único lugar todos os serviços, o usuário também tem a opção de filtros para facilitar suas buscas.

Convênio com a CVM

No final de setembro, foi apresentada a primeira solicitação de oferta pública seguindo os moldes
de nosso convênio com a CVM, atualizado em função das Resoluções 160 e 161. O pedido foi da
Priner, companhia de capital aberto com coordenação das instituições Itaú BBA e XP Investimentos,
que solicitou análise prévia de uma oferta primária de 12 mil ações.

“Com essa nova atualização da parceria com a CVM, podemos fazer toda a análise dos documentos
por aqui. Após nosso parecer, a CVM concede registro automático sem demandar nova avaliação.
Isso deixa o processo mais rápido para a instituição e otimiza tempo do regulador”, destaca
Benaderet.

Pelo convênio de análise de ofertas públicas, que entrou em vigor no dia 2 de janeiro de 2023, os
pedidos de ofertas que passarem por verificação na ANBIMA poderão ter registro automático na
CVM. Tal medida proporciona maior agilidade às emissões. Além disso, foi ampliado o rol de ativos
elegíveis à análise na ANBIMA, abrangendo os IPOs de companhias registradas na CVM, além dos
valores mobiliários que já estavam contemplados anteriormente, como debêntures, notas
promissórias, CRIs (para lastros específicos), follow-ons de ações e fundos imobiliários.

Instituições podem patrocinar programa de treinamento para mulheres no mercado financeiro 

Young Women Summit, que organizamos em parceria com a Fin4She, busca ampliar a
equidade de gênero na indústria de investimentos

Instituições que queiram implementar ações de diversidade e inclusão com foco em equidade de
gênero podem patrocinar o Young Women Summit, programa de treinamento e formação de
mulheres em início de carreira no mercado de capitais. A iniciativa é realizada pela Fin4She,
plataforma de conexão de mulheres no universo financeiro, em parceria com a Associação.

O patrocínio permite ampliar a quantidade de vagas disponíveis e, consequentemente, o número
de mulheres alcançadas pelo treinamento. As cotas de patrocínio podem ser adquiridas
diretamente no site do Young Women Summit, inclusive por pessoas físicas que desejem contribuir
com a iniciativa. As contrapartidas incluem exposição de marca, indicação de mentora para o
programa, estande no evento de formatura, brindes para as participantes, entre outros.

Para saber mais e apoiar essa jornada, entre em contato com Carolina Cavenaghi
(carolina@fin4she.com.br| 11 99331-6115), Aline Santos (aline.santos@fin4she.com.br | 21

                               3 / 4

https://womeninfinance.club/index/youngsummit
https://www.fin4she.com.br/
https://www.sympla.com.br/evento-online/young-women-summit-2024-fin4she-e-anbima/2358876?_gl=1*mwin2s*_ga*Njk2ODY3NzA0LjE3MDk1OTgzODc.*_ga_KXH10SQTZF*MTcxMDE5MjkyOC41LjEuMTcxMDE5NDcyMi4xMC4wLjIxMDMxODQxMjg&referrer=womeninfinance.club
https://www.sympla.com.br/evento-online/young-women-summit-2024-fin4she-e-anbima/2358876?_gl=1*mwin2s*_ga*Njk2ODY3NzA0LjE3MDk1OTgzODc.*_ga_KXH10SQTZF*MTcxMDE5MjkyOC41LjEuMTcxMDE5NDcyMi4xMC4wLjIxMDMxODQxMjg&referrer=womeninfinance.club
mailto:carolina@fin4she.com.br
mailto:aline.santos@fin4she.com.br


Legismap Roncarati
Notícias ANBIMA, em 21.03.2024

98099-9327) ou Gabriela Cabral (gabriela.cabral@fin4she.com.br | 48 99996-7906). 

Como funciona o Young Women Summit

As jovens passarão por sessões de mentoria com a Fin4She para auxiliar na construção da carreira,
incluindo temas como finanças pessoais, independência financeira, elaboração de currículo, entre
outros. Também fazem parte da programação masterclasses sobre temas do mercado de capitais,
um curso preparatório para as certificações ANBIMA e a realização da prova para obter a
certificação escolhida. 

“Nossas certificações são pré-requisito para diversas atividades e cargos nas instituições
financeiras, por isso a importância de qualificar mais mulheres durante o programa”,
explicou Marcelo Billi, superintendente de Sustentabilidade, Inovação e Educação da ANBIMA. 

+ Confira como foi o evento de lançamento do Young Women Summit

Quem pode participar

O Young Women Summit é voltado para mulheres entre 18 e 30 anos de idade – o limite é de 35
anos para mulheres pretas e pardas – e que tenham um curso superior em andamento ou concluído
nos últimos cinco anos. A iniciativa é gratuita e online, para que pessoas de qualquer região do país
possam se candidatar. Haverá ainda um evento de formatura ao final do ano em São Paulo.

As inscrições estão abertas no site do programa e a seleção será feita a partir da análise do
currículo e da história das participantes. A divulgação dos nomes escolhidos será feita em abril,
quando começam as atividades. 

Atuação da ANBIMA

É o segundo ano que apoiamos o programa – desta vez, estamos oferecendo 25 vagas
exclusivamente para mulheres pretas e pardas. “A educação tem um papel essencial para
promoção da diversidade e inclusão. Tanto a equidade de gênero como a racial são grandes
desafios da nossa indústria, por isso resolvemos atuar de forma prática para contribuir com um
mercado de capitais mais diverso e inclusivo”, afirma Billi.

Doaremos, ainda, bolsas para as provas de certificação para todas as participantes do programa,
que poderão escolher a qualificação que mais lhe interessa, seja CPA-10, CPA-20 (Certificações
Profissionais ANBIMA séries 10 e 20, respectivamente), CEA (Certificação ANBIMA de Especialistas
em Investimento), CFG (Certificação ANBIMA de Fundamentos da Gestão), CGA (Certificação de
Gestores ANBIMA) ou CGE (Certificação de Gestores ANBIMA para Fundos Estruturados).

A iniciativa integra o conjunto de prioridades estratégias da Associação para o biênio 2023/2024,
reunidas no ANBIMA em Ação, e faz parte da agenda de atividades da Rede ANBIMA de Diversidade
e Inclusão.

Conheça o ANBIMA em Ação

Essa iniciativa faz parte do ANBIMA em Ação, conjunto das principais iniciativas da Associação para
2023 e 2024. Esse planejamento estratégico foi elaborado a partir de uma ampla consulta aos
nossos associados, instituições parceiras, reguladores e lideranças da ANBIMA. Confira aqui as
nossas quatro grandes agendas de trabalho: Centralidade do Investidor, Desenvolvimento de
Mercado, Agenda de Serviços e Agenda Estruturante.

Fonte: ANBIMA, em 21.03.2024
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